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o envelhecimen.to do paradigma da produção"."'

OPROjETOFÁUSTICOENTRE
OMITOEAIDEOLOGIA

REFLEXÕES SOBREAS IDEIAS DE COLONIZA(;ÃO
EDESENVOlyiMENTO

Por que bás de com isso embarctçar- te?

Colonimv bá muito naoprocurm?
Goethe, Eaz/ifa JZ ato v

No üsenuoluimento do $m particuLtr radica também o
ímpeto coLonizaxior.

\\egeX, Lições sobre a.Ftoso$a tü história \
a .=

Marx retoma da obra de Adam Smith a ideia da ligação estrutural entre o
valor de um produto e o tempo de trabalho que nele eoi aplicado. A diferença de

horizonte entre os dois pensadores da economia capitalista é notória. Adam
Smith constata e descreve o processo. Marx constata, descreve e denuncia a ex-

torsão da mais-valia pela qual o capitalista se apropria do trabalho alheio.

As semelhanças e dessemelhanças não se esgotam nessa descoberta fun-

ental das relações entre valor e trabalho. O resultado global da produção
mercadorias é contemplado por ambos tanto na esfera do empresário à

ocura de lucros cada vez mais altos como na espera do Estado-nação, cuja
odução deve ser vendida para mercados cada vez mais amplos e numerosos.

rzg#em Z#J /z.zfõei é o objeto-título da obra fundadora da economia política
ica. A análise em profundidade do cap/za/, na sua expansão nacional e

lternacional, é o tema nuclear de Marx, que, no entanto, alia o exame do seu

198. ]Ma/zzzlfrjfos, PP. 1 82-5.

: 99. id«tjbi'L;p'Àyl..,#/«.p« d« ««Ó«jade, .i'., pp' 73': : 9.
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ab\eto a um julgamento do sistemíz e da ideologia qae o pen'tra, precisamente o

. {

20L V:r nota 1 5 1 , em que vem transcrita essa observação de Engels.

nimo, ' desenvolvimento l talvezpelo caráter de emulação entre povos e Estados
qu' u uncclto desperta. lodos querem chegar ao "nível" dos países ditos desen-

iwaprimeira parte da-Ébdcápí%ZÜ Zar/éncvh$bj(@cm, intitulada '%. ciência
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história, que a realização suprema do espírito de um povo particular é o .8}za2o,

1. cio .. não há pleno desenvolvimento, quer da arte, quer da religião, quer
cla niosoha. ' '

Que as teorias do desenvolvimento e do subdesenvolvimento, formuladas
um século mais tarde, tenham vinculado desenvolvimento e ação do Estado, é
hipótese de alcance económico e político que lembra, mw/a/ú m ía/zzih, o com-

plexo quadro teórico de Hegel, capaz de imbricar corças que a economia liberal
considerava incompatíveis:

- . de.um lado, a produção de riquezas voltada para a satisfação das necessi-
dades individuais e obtida por meio do empenho de cada indivíduo inserido na
divisão do trabalho;203

de outro, a racionalidade última das ações particulares da sociedade civil,
que é dada necessariamente pelo Estado e, eminen demente, pelo governo (O .8za-
ó, em particular, parágrafos 535 a 537).:"

Sem entrar em considerações sobre o caráter liberal ou estatizante do pen-
samento económico-político de Hegel, matéria de larga controvérsia, parece-
-me pro missor, como apoio à reflexão, o comentário que Domenico Losurdo Eaz

a propósito desta afirmação hegeliana, que consta das Z;iões ioóx? z/ZoJ(?#a do
ónr/fo: "0 fim é o indivíduo particular enquanto tal; é preciso prover aos indi-
víduos e ninguém pode confiar no princípio segundo o qual as coisas se ajusta-
rão e entrarão no lugar".20s ' ' /

u Para Losurdo, Hegel está justificando a presença universalizante do poder
público na esfera da economia a fim de garantir o susten to do indivíduo carente.

É negada iÜDso#acío, a ação harmoniosa da "mão invisível" deAdam Smith que
tudo ajustaria e poria no seu devido lugar. Igualmente, ao reivindicar para todos l
o "direito ao trabalho", "o direito à vida" e, no caso das crianças, o direito de não

serem obrigadas ao trabalho precoce, Hegel estaria exigindo que as instituições
P:úblicas, emanadas legalmente pelo Estado, cumprissem a sua função de cons-
ciência ética supraindividual na realização do desenvolvimento.

de fazer aqueles de que Deus se serve no caso

d 'g

VU ln3 EncicLopécli. dxt i cla lógica,$1oso$a cLo espírito O espírito objetivo. A sociedaü civil,

205. Domenico Losurdo, .rlõz?á .AZamea /7zzdífáo #ÓaaZ São Paulo: Unesp, 1998, p. 127.
209, Adendo. Irai. ae Paulo Meneses. São PautllzrLoyola, 1995. a zü fo zceífa, pará8
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il da épocabas as dimensões do termo ;deoüK/a podem servir como tela interpr(

cativa de motivos titânicos difusos na cultura romântica.

/

ZZ7W)O O SEGUNDO FAUSTO DE GOE7=F?Z

O mito prometeico do construtor do novo século aparece configurado

precoce mas intensamente no final do SeW Zo ãa lo de Goethe, interpretado
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l:erro a cumprir o que o pensar revolve;

;óa ozdosenborproduzefeito.
;anos, de peIA qui todos cbegai!
Weu pensamento ousado executail

FTauar daferramenta, Pá e enxada"
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